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PARTE OFFIChL. 
D B I J P A C I I M . 

M i n i o t e r i o d o I m p o r t o . — P o r de­
creto de 12 do corrente mez'.foi permittido 
que o bacharel Antônio Hcrculano de Souza 
Bandeira, professor de philosophia do corso 
de preparatórios anneso á faculdade de di­
reito do Recife, continue no magistério, com 
o augmento da Quarta parte do ara ordenado, 
nus termos da 1." parte do art. 31 do regula" 
mento approvado pelo decreto o. 1.331 A de 
17 de .Fevereiro de 185 i , edo art. 24 do regu­
lamento de 5 dc Maio de 1856. 

M L W I S T C I T I O D A G L I R R R A . Y 

EXPEDIENTE OO DIA 5 DB DEZEMBBO DB 1863. 

1.* Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da justiça, devolvendo os 
papeis relativos aos africanos livres Domingos 
e Cyrieco, que pedem certa de emancipação. 

— Ao presidente da provincia do Rio do 
Janeiro, declarando que pôde mandar apre­
sentar no arsenal de guerra da cdrte o orphlo 
menor José, a fim de verificar-se .se está nas 
condições de ser admittido na companhia do 
aprendizes menores, como S. Ez . solicita cm 
ofllcio de 30 do passado. 

— Ao da de Pernambuco.—'lllm. e E z m . 
Sr.—Levei ao alto conhecimento de Soa Ma­
gestado o Imperador o ofllcio n. 695 de Ode 
Agosto do corrente anno, om qoe V . Ez. sub­
metia á consideração do governo a duvida 
suscitada pelo commandantc das armas dessa 
provincia acerca da interpretação que se deve 
dar à disposição do art. 351 do código do 
processo criminal, cuja execução lhe foi por 
V . Ex. recommendoda sobre representação 
do presidente da relação dessa mesma pro­
vincia, quando foi apresentado aquclle tri­
bunal, para o flm de obter habeas corpus, o 
sargento do 7." batalhão do Infantaria Eloy de 
Oliveira Mattos. E o mesmo augusto senhor, 
por sua immediata e imperial resolução de 3 
do corrente, tomada sobre consulta do conse­
lho su prumo militar de Justiça, houve por bem 
determinar que; estando qualquer Indivíduo 
militar ou paisano delido em prisão mili­
tar á ordem de autoridade d v i l e expcdln-
do-se a favor delle ordem dc habeas-corpus, 
á autoridade militar cumpre o preceito do 
art. 351 do código do processo, mandando 
apresentar o preso á autoridade civil, acom­
panhado por am inferior ou offlcla), con­
forme a qualidade do mesmo preso. O que 
declaro a V . Ez . para seu conhecimento e 
devida execução. 

Deus guarde a V . Ex .— Antônio Manoel 
de Mello.— Sr. presidente da província de 
Pernambuco. 

— Ao commandante do escola militar, 
remcltendo para informar o requerimento 
e mais papeis, em que Bernardino Pereira 
Pinto Bravo, pede que seu sobrinho e fu-
tellado Manoel Pereira Pinto Bravo seja ma­
triculado no 2 . " anno daquella escola. 

— Ao director du archivo militar, idem; 
Idem, em que Lui i Pedro de Faria pede 
ser admittido no mesmo archivo na quali­
dade de limpador de pedras da ofllcina 11-
thogrophica. 

— A o director do arsenal de guerra da 
cdrte, aceusando a recepção do seu ofllcio 
de 26 do corrente, em que participa haver 
declarado em ordem do dia a demissão do 
engenheiro machinista do mesmo arsenal Mi­
guel Antunes Lopes. 

2.* Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da fazenda, remettendo as 
patentes dos capitães reformados do exercito 
Augusto Lopes Villas Boas e Francisco de 
Almeida Furtado, e declarando quo esses 
ofllciaes residem presentemente na província 
da Bahia. 

— Ao presidente da provincia de Mato 
(irosso, devolvendo o requerimento do 2.* 
sargento do corpo de artilharia daquella pro­
víncia, Francisco Manoel de Araújo Sobrinho, 
o qual pretende que se mande Juntar ao seu 
tempo de praça, o quo anteriormente serviu 
no exercito e o seu substituto o soldado da 
companhia de pedestres Luciano Pereira da 
Silva, a fim de que S. Ex. informe quando 
teve baixa o dito substituía, por quanto ape­
nas consta dos documentos que acompanbão 
o mesmo requerimento a dota em que elle 
assentou praça pelo suppliosnte. 

— Ao da de Goyaz, remettendo o processo 
de conselho dn guerra do soldado do bata­
lhão de caçadores daquella provincia, Manoel 
Pereira da Fonseca, a llm uo ser cumprida a 
respectiva sentença. 

— Ao da do Ceará, idem, e para o mesmo I 
fim, do soldado do corpo de guarnição da­
quella província, Felisinino do Sousa Pe­
reira. 

— Ao da Bahia, idem, dos soldados do I 
batalhão do caçadores daquella provinde, 
Hcrculano do Rogo Farias e José Martins 
fontes. 

3 . ' Directoria geral. 
Ao presidente da provincia da Bahia, man­

dando fornecer á companhia de caçadores do 
Sergipe dous alvos para exercidos de fogo. 

— Ao da de Sergipe, declarando que não 
pode ser satisfeito o pedido feito pelo com­
mandanle da companhia de caçadores por 
não ter sido cumprida a disposição do aviso 
circular de 10 de Agosto de 1853. 

~ - Ao director do arsenal do guerra da 
u3rto» approvando o ter mondado alugar um 

escaler para o serviço do deposito da ilha de 
Santa Barbara, e declarando qoe deve man­
dar activaro concerto do que alli servia,, a 
fim do aliviar-se os cofres do Estsdo da des­
peza com aquclle aluguel. 

—- Ao mesmo, remettendo para dar os 
precisos esclarecimentos o aviso do mioisterio 
da marinha do 1. * do corrente, que versa 
sobre os modelos e desenhos das rodas den­
tadas. 

— Ao commandante da escola militar, 
mandando eliminar das respectivas cargas as 
poças de fardamento carregadas ao batalhão 
de engenheiros, e também os objectos perten­
centes ao material da mesma escola qne se 
achão em mão catado devendo recolher ao 
arsenal de guerra o » metaes e mus artigos 
que puderem ainda ser aproveitados. 

4.* Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da fazenda, soHdtando 
o pagamento de 4189333 á eompaohia de 
navegação do Alto Paraguay, credora pelo 
processo de divida n. 5.390. 

— Ao mesmo, idem o de 13:1013828, 
aos credores contemplados na relação que 
sc rcmclte, de fornecimentos a este minis­
tério no exercido corrente. 

— A o mesmo, idem o de 3:2279581, de 
transportes de tropa nos psquetes das com­
panhias mencionadas na relação quo se en­
via, por contado exercido de 1862—1863. 

— Ao presidente da provinde de Pernam­
buco, approvando o valor de 350 réis para 
a etapa e o de 700 réis para a ferragem 
dos corpos do exercito alli existentes, no 
1.* semestre de 1804. 

— Ao da Bahia, mandando vigorar no se­
mestre de Janeiro a Junho de 1864 as etapas 
e ferragens do semestre corrente. 

— Ao da de S. Pedro do Sul, mandando 
suspender desde o 1.* desta mez a consi­
gnação ahi ddxada pelo alferes Manoel Fer­
nandes dos Santos Franco, e exigindo a re­
messa da competente guia. 

— Ao da do Paraná, fixando para o 1.* 
semestre de 1864, a etapa em 440 réis e , 
a forragem em 360 réis. 

— A ' pagadoria das tropas da cdrte, decla­
rando que .6 com soldo e etapa a licença 
de dous mezes concedida ao capitão Fcllclo 
Paes Ribeiro. 

— A ' mesma, idem ajustar contas ao ca­
pitão reformado Francisco Caetano Soares, 
não obstante a consignação quo deixou cm 
Porto Alegre. 

ASSEMBLÉA GERAL LEGISLATIVA. 
C a n s a r a d o s Hrn. D e p u t a d o s . 

1.' SESSÃO PBBPABATOBlA Kaf 14 DE DEZEM­
BBO DB 1863. 

A's 11 horas da maohã oecupa a cadeira da 
presidência o Sr. conego Pinto dc Mendonça, 
por ser o mais velho dos senhores presentes 
o chama para servirem de secretários aos Srs. 
Arislides Lobo, Aflbnso Celso, Pedro Luiz e 
Limpo de Abreo, por lhe parecerem os mais 
moços, e abre-se a sessão. 

Estes senhores oceopão os seus respectivos 
logares. 

O Sr. presidedto convida aos senhores pre­
sentes a enviarem á mesa os seus diplomas. 

Remettidee a mesa, são assim relacionados 
pelo Sr. 1.* secretario. 

Pará.—Os Srs. Ambrosio Leitão da Cu­
nha, Tilo Franco do Almeida e Domingos 
Antônio Raiol. 

Maranhão. — Os Srs. Antônio Marcellino 
Nunes Gonçalves, do 1.* districto; Joaquim 
Gomes de Sousa, Francisco José Furtado e 
Viriato Bandeira Duarte, do 2.* districto. 

Ceará.—Os Srs. Antônio Pinto de Men­
donça o Frederico Augusto Pamptona, do 
1.* districto; Domingos José Pinto Braga, 
João Antônio Machado e Justlno Domlngues 
da Silva, do 1.* districto: Leandro Chaves 
de Mello Ratlsbona, do 3." districto. 

Rio Grande do Norte.—Os Srs. Amaro 
Bezerra Cavalcanti o José Moreira Brandão 
Cestello Branco. 

Parahyba. — Os Srs. José da Costa Macha­
do Juuior, Lindolpho José Corrêa das Neves, 
Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque, 
barão de Mamanguape, Anizlo Salathicl Car­
neiro da Cunha o Felinlo Henriques de A l ­
meida. 

Pernambuco. — O Sr. Francisco Xavier 
Paes Barreto, do 1.* districto. 

Alagóat. — Os Srs. José Ângelo Mareio da 
Silva o Arislides da Silveira Lobo, do 2 . " dis­
tricto. 

Sergipe.— Os Srs. Luiz Antônio Barbosa 
de Almeida, Felipne Lopes Neito, Leandro 
Bezerra Monteiro, Francisco Leito Bittencourt 
Sampaio e Thomaz Alves. 

Bahia. — Os Srs. João José Barbosa de 
Oliveira, do 1 .* distrieto; Zacarias de Góes 
e Vasconeellos e Justiniano Baptista Madu­
rei ra, do 3." districto. 

Espirito Santo. — Os Srs. Luiz Antônio 
da Silva Nunes, Antônio Pereira Pinto e José 
Ferreira Souto. 

Thcophilo Benedido Ottoni e Martioho A l ­
vares da Silva Campos, do 2.* distrieto; Chris 
tisno Beoedicto Ottoni, do 3.* districto; Dc-
miciano Leite Ribeiro e João das Chagas Lo­
bato, do 4.* districto; Joaquim Felicio dos 
Santos, do 6.* districto; Aflbnso Celso de 
Assis Figueiredo o Henrique Limpo de Abreu, 
do 7.* districto. M 

Santa Catharina. — O Sr. João de Souza 
Mello e Alvim. 

O Sn. Amzio (pela ordem) protesta contra 
o diploma de deputado apresentado pelo 
Sr. Afegão e Mello. 

Ha oma questão do ordem, em que lomao 
parte os Srs. Araaão o Mello. Pereira Pinto, 
Souto, T . Ottoni, Braga Jnnior, e Ratisbona. 

Procede-se á eleição da mesa e sabem elei­
tos : 

Presidente, o Sr. Zacarias de Góes e Vas-
cancellos, por 34 votos; 

Vice-presidente, o Sr. C. Ottoni, por 34 
votos; 

1.* secretaria, o Sr. Tilo Franco, por 30 
votos; 

2.* secretario, o Sr. Pedro Luiz Pereira de 
Souza, por 31 votos ; 

3." secretario, o Sr. Henrique Limpo de 
Abreu, por 28 votos; 

4.* secretario, o Sr. José Ângelo Mareio da 
Silva, por 27 votos ; 

Supplentes, os Srs. Joaquim Saldanha Ma­
rinho e Aflonso Celso dn Assis Figueiredo. 

Procede-se á eleição dos 23 membros qoe 
devem compor as 5 commissões de poderes 
e obtém votos os Srs.: T . Ottoni 33, Sa­
ldanha Marinho 33 , Leitão da Cunha 33, 
José Cacto oo 38, F . Octaviano 33, Mello 
Fronco 33, Furtado 33, Paranaguá 33, J. 
Madureiro 33, Macedo 32, Araaão e Mello 
39, Fialho 32, Raiol 32, Paes Barreto 32. 
Martinho Campos 32, C. Oltoni 31, Barboza 
do Oliveira 31, Joaquim Felicio 31, Valde­
taro 80, Arislides Lobo 30, Fernandes Mo­
reira 80, Pamplona 2 9 , Pinto de Mendonça 
29, Joào Leite 29. 

Segue-se o sorteio c ficarão compondo; 

A 1.' commissão, os Srs. Fernandes Mo­
reira, Celso, C. Ottoni, J. Madureiro, e Sal­
danha Marinho; 

A 2 / commtstão, os Srs. Pamplona, Fur­
tado, Barbosa de Oliveira, Raiol, e Fialho; 

A X a commissão, os Srs. Pinto de Men­
donça. João Leite, Joaquim Feudo, Paes Bar- l « _ { , 
reto, c AristíaeTXdbo;' 

A 4." commissão, os Srs. AragSo e Mello, 
José Caetano, Valdetaro, Paranaguá, e Octa­
viano ; 

A 5.* commissão, os Srs. Macedo, Mello 
Franco, Leitão da Cunha, T . Ottoni, e Mar­
tioho Campos; 

O SR. PBESIDBNTB convida os membros das 
cotnmissões a prestarem o devido juramento, 
na forma doeslylo; 

São enviados á mesa diversos documentos: 
pelo Sr, Snuto, sobre a eleição da provincia 
do Espirito Santo. 

Peto Sr. T. Oltoni, sobre ss eleições do 2.* 
districto do Ceará, e &.* districto do Rio 
Grande do Sul. 

Pelo Sr. Saldanha Marinho, sobre a eleição 
do 3.° districlo da provincia do Rio de Ja­
neiro. 

Não havendo mais nada a tratar-se, 
vanta-se a sessão ás 2 1/2 horas. 

dades que dizem forão eoaamettidas pela 
mesa parochial de Santo Antouio de Capi­
vary, da província do Rio do Janeiro, du­
rante a ultima eleição de eleitores. — A's 
com missões respectivas. 

Dito do secretario da câmara municipal 
da cidado da Constituição, enviando cópia 
das setas das ultimas eleições primarias que 
ti verão logar na freguezia de Santa Bar­
bara.— A' 4." commissão de poderes. 

Ditos doe secretários da mesa parochial da 
freguezia da Jacóca, provincia da Parahyba 
do Norte; e collegio eleitoral da cidade de 
Uberaba, enviando todos Cf documentos re­
la ti vos** ás ultimas eleições.—A's respectivas 
com missões. 

Dito da cansara municipal da cidade da 
Victoria, enfiando o diploma expedido ao 
Sr. José Fclicíano Horta de Araújo.—A' res­
pectiva commissão. 

Dilo da câmara municipal de Theresina, 
acompanhando o diploma de deputado pala 
província de Piauhy, ao Sr. Francisco José 
Fialho.—A' 1." commissão de poderes. 

Ditos dos Srs. barão de Prados o José 
Rodrigues de Uma Duarte, enviando os seus 
respectivos diplomas de deputados pela pro­
vincia de Minas-Geraes.—A s respectivas com­
missões.. 

Uma representação de vários eleitores do 
collegio da cidade de Valença, província do 
Rio de Janeiro, expondo os fundamentos 
que tiverão para votarem contra diversas 
decisões tomadas pela maioria do mesmo 
collegio.—A' 3.* commissão de poderes. 

Outra de vários cidadãos da cidade de 
Aréa, provincia da Parahyba do Norte, pro­
testando contra a ultima eleição dc eleitores. 
- A ' 2 .* commissão de poderes. 

Outra de vários cidadãos da parochia do 
Bom Despacho, proviocia de Minas Geraes, 
reclamando contra eleição de João José Soa­
res da Silva.—A' respectiva commissão. 

Os Srs. Ratisbona, Anisio, Mello e Alvim, 
Braga e C. Oltoni oflereeem documentos: o 
1.° relativos á eleição do 3.* districto do Cea­
rá; o 2 • relativos a do 1 .* districto da Para­
hyba do Norte; o 3.* relativos a de Santa Ca­
tharina; o 4." sobre s eleição da freguesia de 
Santo Antônio da Barbalha; o 5.* sobre a | 
eleição dc llajubá, provincia de Minas Geraes. 

Estes documentos são enviados ás respecti­
vas commissões. 

bargadores Masearenhas 
G. Ribeiro e Queiroz. -
burgos.. 

Ribeiro, Monteiro, 
Desprezarão os em! 

Apqellações crimes. 

N . 4.543.—Appellante, o juizo: appellado, 
José Pedro Carneiro.— Juizes, os Srs. desem­
bargadores flarboza. Braga, Masearenhas, Ri­
beiro, Figueira, G . Ribeiro, Queiroz, Araújo 
Soares, Almeida, Travassos, Albuquerque e 
Lisboa.— Julgarão procedentes as razoes do 
juiz do direito e mandarão submetter o pro­
cesso a novo jury. 

N . 4.53'».—Appellante, Pnmo José Viei­
ra ; appellada, a justiça, i 'fUmua, iu flis. 
desembargadores Gomes Ribeiro, Quiroz, A . 
Masearenhas, Barboza, Braga, 
Soares, Almeida, Travassos, 
Lisboa Figueira. 

appellação. 

Monteiro, 
Albuquerque, 

Julgarão improcedente 

Levantou-se a sessão ás 10 horas nhã. 

oma "de deputado pela provincia das 
Alagoas. 

O Sn. PBESIDBNTB declara que vai ser re­
mei tido á respectiva commissão. 

Não bavaodo mais nada a tratar-se, levan­
ta-se a sessão ao meio-dia. 

B O C I I E N T O S 

le-

T r l l s s a n a l d a R o l a r ã o . 

SBSSXO BM 15 DB DEZEMBRO DB 1863. 

presidência do Exm. Sr. conselheiro de es-
toda Eusebio de Queirós.—Não esteve pre­
sente o Sr. conselheiro procurador da 
coroa.— Juis semanário o Sr. desembar­
gador Assis Masearenhas, — Secretario, 
a Sr. Dr. Carlos Augusta ds Oliveira 
Figueiredo, 

Bio de Janeiro.—Os Srs. Joaquim Sal­
danha Marinho, Francisco Octaviano de Al ­
meida Rosa e José Caetano dos Sanios, do 
t." districto; Pedro Luis Pereira do Sousa, 
do 2>* districto; Joaquim Manoel de Ma­
cedo, José- Fernandes Moreira c João Manoel 
Pereira da Silva, do 3.* dntricto; Pedro de 
Alcântara Bellegarde e Antônio de Araújo 
Ferreira Jacobina, do 4.* distrieto. 

Mints-Gernts.—Os Srs Francisco de Paula 
da Silveira Lobo o Manoel do Mello Franco, 
do 1 .• districto» Antônio da Fonseca Vianna, 

2.* SESSÃO PBEP.4BATOBfA KXt 13 DE DEZEM­
BBO DB 1863. 

Presidência do Sr. conselheiro Zacarias. 

A's 11 1 ;2 horas da manhã, feita a cha­
mada e achando-se presentes os Srs. Zaca­
rias, Tito Franco, Pedro Luis, Limpo de 
Abreo, José Ângelo, C. Ottoni, Raiol, Bar­
bosa de Oliveira. Mello o Alvim, Ratisbona, 
Pinto de Mendonça, Pereira da Silva, Lopes 
Neito, Corrêa das Neves, Silveira Lobo, fur­
tado. Machado, Pamplona, Macedo,João Leite, 
Tavares Bastos, Fernandes Moreira, Arlstides 
Lobo, Saldanha Marinho, Jacobina, Moreira 
Brandão, Aragão e Mello, Felicio dos Santos, 
Souto, Martioho Campos, Mello Franco, T . 
Ottoni, Horta, Octaviano, Fialho, Leitão da 
Cunha, José Caetano, Aflbnso Celso, J. Ma­
dureiro o Bittencourt Sampaio, abre-se a 
sessão. 

Lida a acta da antecedente, é approvada. 

O Sn. i .°SECBETABiodá conta do seguinte 

EXPEDIE.YTK. 

Officios do ministério do império, acompa­
nhando as selas das eleições procedidas nas 
províncias do Paraná, Parahyba do Norte, 
Ceará, Maranhão, Sergipe, Piauhy, Espirilo-
Santo, Rio do Janeiro, S . Paulo, Santa Catha­
rina, Minas Geraes e Alagoas.— A*s respecti­
vas commissões. 

Dito do mesmo mioisterio, enviando um 
ofllcio da presidência dn Parahyba do Norte, 
em que dá conta das oceurrencias havidas du­
rante as eleições primarias. — A ' respectiva 
commissão. 

Dito do mesmo ministério, remettendo 
uma decislo dada pela presidência do Ma­
ranhão, declarando as câmaras municipaes 
da capital e da cidade de Caxias quaes oa ve­
readores que não podião tomar parte na 
apuração dos votos para deputados provin­
ciaes.—A' respectiva commissão. 

Dito do mesmo ministério, acompanhando 
dous das respectivas presidências; cobrindo 
duas representações: oma da câmara muni­
cipal da capital da província do Piauhy, 
sobre o ou mero de eleitores que actual-
mente dá a cidado de Theresina ; "outra dos 
cidadãos João Ferreira da Silva e José Bomão 
Peixoto de Amorim, contra ss irregulnri-

A s 9 horas da manhã abrio-se a sessão, 
achando-se presentes os Srs. desembargado­
res Barbosa, Braga, Masearenhas, Monteiro, 
Queiroz, An Masearenhas, Soares, Almeida e 
Albuquerque. 

Comparecerão depois de aberta a sessão os 
Srs. desembargadores Ribeiro, Figueira, G. 
Ribeiro,Travassos e Lisboa. 

Faltarão com causa todos os mais se­
nhores. 

Passados os feitos e entregues os distribuí­
dos, despachárão-se os seguintes, a saber: 

Recursos crimes. 

N . 2.020.—Recorrente, o Juizo; recorrido, 
Isidoro Adriano de Louredo. — Juiz relator, o 
Sr. desembargador Ribeiro; sorteados, os 
Srs. desembargadores Albuquerque, A . Mas­
earenhas e Figueira—Negarão provimento. 

N . 2 025.—Recorrente, o juizo; recorrido, 
Jecob Narnertho. — Juiz relator, o Sr. des­
embargador A . Masearenhas; sorteados, os 
Srs. desembargadores Almeida, Queiroz e 
Soares.—Nogá rão-prov i mento. 

N . 2.026. — Recorrente, o juizo; recorri­
dos. Duetos Filhos d Binis.—"Juiz relator, o 
Sr. desembargador Araújo Soares; sorteados, 
os Srs. desembargadores Albuquerque, Bra­
ga o G. Ribeiro.—Negarão provimento. 

N . 2.028.—Recorrente, o juizo; recorri­
do, João Monteiro Ornellas.— Juiz relator, o 
Sr. desembargador Ribeiro; sorteados, os 
Srs. desembargadores Ribeiro, Monteiro e 
A . Masearenhas.—Negarão provimento. 

Appéllações ciseis, 

N . 9.8.8.— Appellante, Francisco Alves 
Td i e l r a ; appellado. Domingos José de Frei­
tas e Albuquerque.— Juizes, oa Srs. desem­
bargadores Figueira, Monteiro, G . Ribeiro, 
A . Masearenhas a Araújo Soares.— Despre­
zarão os embargos. 

N . 9.820.— 1." appellante, João Baptista 
Barth, %.* dito, Antônio Francisco dos Gui­
marães Pinheiro.— Juizes, OS Srs. desem­
bargadores Masearenhas, Ribeiro, Monteiro, 
G . Ribeiro o Araújo Soares.— Desprezarão 
os primeiros embargos; Julgarão provados 
os segundos só para condemnar nas costas 
em proporção. 

N . 9.583.— Appcllanles, F.liseu Antunes 
Maciel e outros; appellados, João Anacleto 
Duarte e outros,— Juizes, os Srs. desetn-

DISTB1BU1ÇÃO. 

Aggravo do petição. 

N . 1.837.— Cdrte.— Escrivão. Caetano 
da Silva. — Aggravanto, Felix José Vieira 
Guimarães; aggravado. Domingos José Vieira 
de Brito.—Distribuído ao Sr. desembargador 
Albuquerque. 

Recursos crimes. 

N . 2.029.— Cabo Frio.—Escrivão, Bote­
lho.— Recorrente, o juizo: recorrido. José 
Roberto doa Anjos.—Distribuído ao Sr. de­
sembargador Travassos. 

N . 2.030.—Corte.—Escrivão, A . Araújo. 
— Recorrente, o juizo; recorrido, Manoel 
Antouio Alves de Souza.—Distribuído ao Sr. 
desembargador Albuquerque. 

Appellação crime. 

N . 4.553.—S. Roma o .— Escrivão, Bote­
lho. — Appellante , a Justiça; appellados, 
Luiz da Franca Ferreira e outro. — Distri­
buída ao Sr. desembargador Araújo Soares. 

Appílações eiveis. 

N . 10 087. — Corte. — Escrivão. Nunes.— 
Appellante, o Juízo: appellados, D. Mario 
Paula Rangei de Souza Coutinho Azevedo Bar­
roso e seus filhos.— Distribuída so Sr. de­
sembargador Barbosa. 

N . 10.088.—Bomfim. Escrivão, Batalho. 
—Appeiiantes, Antônio Luiz de Azevedo o 
sua mulher; appellado, Francisco José dn 
Silva Campos — Distribuída ao Sr. desem­
bargador Braga. 

N . 10.089. — Ignassú. — Escrivão, A . 
Araújo.— Appellante, Joaquim da Silveira 
Baldes; appellado, Francisco da Costa Rodri­
gues.—Distribuída ao Sr. desembargador Mas­
earenhas. 

N . 10.000.— pirahy.— Escrivão, Nunes, 
—Appellante, Antouio Ferreira d* Eça; nppel 
lado, o curador da herança de D. Frunelscn 
Luiza de Assis o o collector.— Dbtribuida 
so Sr. desembargador Vaz Vidra. 

Appellação ffiod por substituição, 

N. 9.882.— Ponto Grossa.— Escrivão. A . 
Araújo.— Appellante, Joaquim Alvos Car­
neiro Lobo ; appellado, llermogones Car­
neiro Lobo Ferreira.— Distribuída no Sr. 
desembargador Araújo Soares. 

R e l a t ó r i o a p r e s e n t a d o p e l o F.xmn. 
p r e o l d e n t e d a p r o v í n c i a D r . « I . Bi. 
d o S o u z a Consagra a o s x e m b i é a 
p r o v i n c i a l d a s A l a g o a s n o d i a 2-1 
d e Outubro . 

(Continuação do n. 5 8 3 . ) 

faUTflCCÇÀO P U B U C A . 

E' este um dos ramos da administração so­
bre o qual mais detidamente tem cooripto 
esc ri piores notáveis, o entretanto nm Franca, 
oa Inglaterra, na Bélgica e na Allemanha 
ainda hoje é objecto de sérios estudos qual o 
melhor systema do regular este serviço, cm 
ordem s serem mais bem aproveitados os sa­
crifícios c as despezas que são testas com elle, 
e para conseguir-se maior diflus&o da instruc­
ção pela população. As estatísticas voem sn-
n uai mente convencer que os resultados obti­
dos ainda não correspondem aos pbllanlio-
picos esforços empregados em todos esses 
paizes, quo caminhão na vanguarda da civili-
saçãoe do progresso. JJT que o progresso mo­
rai é mais difllcil e demorado do que o pro­
gresso material. 

A constituição brasileira, garantindo a 
Instrucção primaria gratuita, resolveu liberal­
mente um dos maiores problemas da sciencia 
política, o sobre o qual muito divergem eco­
nomistas notáveis. 

Em França o em Ingta terra tem ao procu­
rado ensaiar o systema da Prússia ede alguns 
ootros estados da Allemanha, onde a Instruc­
ção primaria é gratuita e obrigatória. 

Na Prússia as famílias suo obrigadas a man­
dar seus filhos á escola, e as panas que tem 
por fim garantir o cumprimento dessa Id 
são advertências aos pais, multas, prisões, 
trabalhos em proveito da municipalida­
de, privação de soe cerros públicos, e por • 
ultimo a faculdade quo tem a autoridade de 
fazer conduzir aa crianças á escola por U I U 
agente da policia. 

Em todos os paizes, couto também oo 
Brasil,a dilTusÜo da instrucção primaria en­
contra grandes difliculdades provenientes do 
pouco zelo ou ignorância de alguns pais o 
da falta de recursos de outros, para mante­
rem a freqüência da seus Olhos nas escolas 
ainda mesmo gratuitas. 

Nesta província, se devemos regular-
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nos pelos algarismos officiaes, para por cllcs 
• formarmos um juizo sobre o estado da ins­

trucção primaria, esse estado é muilo mais 
iisongeiro do que cm outras províncias mais 
ricas e mais populosas. 

A provincia das Alagoas, depois da sup-
pressão. dc muitas escolas, decretada em 
1801. ainda mantém 8i escolas de instrucçáo 
primaria: sendo calculado cm 240 mil al­
mas a sua população, tem uma escola para 
2.857 almas. 

A proviocia do Rio dc Janeiro mantém 
180 escolas de ensino primário, e calculan­
do- sc om 4v40 mil almas a sua população, 
lem unia escola para 4.*2l almas. 

A provincia dn Minas, onde a instrucção 
primaria está muito diflundida, mantém cerca 
do 3í'.0 escolas, o calculando-se em I milhão 
e áOu mil almas de -população, tem uma es-
coJ;> />.uíi -j.OülJ ÜJÇJÍJS- .• 

• " As rendas pública nesta provincia devem 
ser orçadas cm 353:0005000, e gasta ndo-se 
58?0003000 com o pessoal do instrucção pri­
maria, gasto a província das Alagoas IfC dos 
rendo» pro vi nciaes. 

A provincia do Rio de Janeiro tem 
2.863:600*000 dc rendas provinciaes e gasto 
178(0011*000 com o pessoal dc instrução pri­
maria, o que correspondo a 1/17 das rendas 
provinciaes. 

A renda da provincia de Minas no exercício 
dc 18G0—I8GI loi d V i .501:8939000 o des­
pendeu nesse, exercício com a instrucção 
publica o cailiecliese dnf indigenas a somma 
dc 153:8119000, ou ceixa de I lü das rendas, 
desprezando fracções. 

No anno de ISG2 mal riculárão-se nas escolas 
pUblIcas primarias 4.146 alumnos, dos quaes 
2.800 do sexo maxaVtno c 1.346 do feminino. 
Destes freqüentarão as escolas, segundo ottes­
tados dos insper toros p<irochiaes, 2.909, sondo 
1.907 do sexo masculino o 1.062 do femi­
nino. 

A proporção om que estão estos algarismos 
para o da população é a seguinte: 

Do alumnos matriculados 1:58. 
De alumnos que frequentão as escolas 1:81. 
Na província do Minas a proporção é a 

seguinte: 
De alumnos matriculados 1:92. 
De alumnos quo frequentão as escolas 

l:17f. 
Nesta provincia quasi tres quartos dos 

alumnos matriculados frequentão as escolas, 
ena província dn Minas pouco mais do me­
tade dos matriculados são os que frequcnlão. 

De leu ho me na comparação destes alga­
rismos estatísticos para tirar as sçguimües 
conclusões: 

A proviocia das Alagoas despende com 
instrucção primaria mais do que as províncias 
de Minas c do Rio de Janeiro t 

A provincia das Alagoas mantém maior 
numero de escolas do que aa duas referidas 
províncias. 

E finalmente, a serem exactos ns algaris­
mos dc freqüência dos alumnos, na provincia 
das Alagoas a instrucção primaria está mais 
dilfundida do que nas províncias do Rio de 
Janeiro o Minas, e os resultados dos seus sa­
crifícios são muito mais lisongcjros do que 
os obtidos nas duas mencionadas províncias. 
Mas peza-mn dizer-vos com franqueza, que o 
meu espirito ropugna aceitar a exactidão do 
algarismo dos alumnos matriculados, e muito 
mais o dos que frequentão os escolas, não me 
é permiti ido duvidar da probidade dos ins-
peclores parochiaes, mas creio haver da parte 
deli es muita benevolência , ou boa fé , em 
aceitar as declarações dos mestres. 

Por mais que mo seja agradável acreditar 
na ojffusão da instrucção nesta província, não 
posso crer quo para 58 pessoas da população 
haja 1 alumno matriculado, quando om Mi­
nas , por exemplo, ó dc 1 para 93 — o 
muito menos quo em 81 pessoas haja um 
alumno freqüentando as escolas, guando cm 
Minas é 1 para 171.— li o pequeno alga­
rismo dos matriculados que se diz deixarem 
de freqüentar as escolas, também é razão 
para duvidar-se da exactidão do numero dos 
que frequentão. 

Segundo o relatório da directoria da in­
strucção publica, existi ão o anno passado 
27 escolas particulares autorisadas, freqüen­
tadas por 200 alumnos, dos quaes 132 do 
sexo masculino e 87 do feminino. Beto anno 
forão concedidas lOautorisações para ensinar 
particularmente, c destes 2 para o estabele­
cimento de collegio* nesta capilal. Ha na pro­
víncia algumas aulas particulares não auto­
risadas o que são toleradas, segundo informa 
a directoria da instrucção publica, porque 
algum bem delia resulta. Em todo o caso 
a concorrência. do escolas particulares é um 
bom estimulo para os professores das escolas 
publicas, 

Instrucção e educação são duas ideas cor­
rei ativas que não podem ser consideradas 
isoladamente. E' fácil encontrar mestres ha­
bilitados para ensinar suffrivelmenle a ler, 
escrever c contar; é porém bem dillic.il enr 
conlra.l-os, que comprebeodão a importância 
dá segunda parte da missão e quu sejüo de­
dicados a suas obrigações. E' fácil formular 
as regras e precisar as con dicções, que devem 
dé regalar a instrucção, é bem difllcil porém 
o mesmo fazer a respeito da educação, por qua 
esta está cm tudo o não está em parle aU 
guina. 

Sou dos que pensão que o magistério é 
uma santa missão para a qual é precisa vo­
cação especial, o fé c esperança em uma 
recompensa superior ás que so podem obter 
neste mundo transitório. Mas quando o ma­
gistério é considerado ura omprego publico 
e uni meio de vida como nutro qualquer, 
sujeito á responsabilidade legal das penas mar­
cadas no código criminal ; quando noioea-te 
um mestre o entende-se ser preciso colocar, 
inimediatainonto aseu lodo um inspector para 
vigial-o, e lago acima do inspector um outro 
superintendente, pouco é a confiança, quo 
elles jnspirão. 

O srstoma, ou o modo de sor, ds fnslruc-
ção publica é Dfinprc o reflexo do feição o 
du osptrtto da sociedade em umu época qual­
quer. Nos tempos antigos as guerras o as lutas 

homem pelo trabalho,—é fazer comprolicn-
der ás.gerações que vem vindo, que a digni­
dade humana consisle cm procurar desenvol­
ver cada um os elementos, qup tçm em si 
próprio para satisfazer as condições de sua 
existência, f 

E oo Brasil, senhores, deve de ser todo o 
empenho dos homens que sc intoressãó pelo 

I futuro do paiz,— insinuar o amor ao traba-
I lho. li aquelles, a quem incumbo instruir e 

educar, devem dc não só dar o exemplo, 
como procurar demonstrar « convencer a 

I esses espíritos, sempre promptns ás primeiras 
I impressões, qne a condição do homem, na 
I sociedade, depende do seu trabalho. 

Na minha opinião a instrucção primaria 
nesta província ainda está bem longo de sa-

I lisfazer ao que tem-se o direito de exigir, á 
vista dos sacrifícios o despeza, que faz a pro­
víncia. 

Devo porém dizer-vos que neste, bem como 
I em muitos ramus dc administração, não acre­

dito muilo na conveniência e cfllcacia de re­
formas som os clementes preparados pura 
o seu bom exito. Muitas vezes sente-se o 
mal, e a respeito dc suas causas estabelece-se 
uma pinião corrente c provucüo-so reformas 
neste sentido, as quaes pouco depois reco­
nhece-se não produzirem p efleito desejado, 
porque a causa do mal não estava alli onde 
impensadamente suppòz-se existir. Por exem­
plo: A lei do 1.° de Outubro de 1828, art. 
70, poz a cargo das câmaras municipaes a 
inspecção sobre as escolas de primeiras letras. 
— Nada mais sensato. 

São os eleitos do novo, os homens bons 
da verennço da terra. Os que mais devem 
de interessar-se na instrucção c educação dos 
meninos do seu município, e assim é cm 
outros paires; mas o mal, qne sentia-sc na 
iuslrucção primaria, altribuio-sc á falta da 
aceurada inspecção das câmaras, c julgou-se 
que o remédio era dc.sa possa-las dessa attri-
buiçõo para conferi-la a inspeclores paro­
chiaes dc nomeação do governo. O mal con­
tinua da mesma forma, senão mais aggra­
vado. 

Hoje as câmaras municipaes são corpora­
ções quasi inuleis. Abandonando suas allri-
buições mais naturaes e mais importantes, 
ou deixarfio-so cuhir <em inacçüo, ç limita o-se 
a cobrar os impostos necessários, a fim de 
pagar os em prendados precisos para man­
terem sua existência ofllcjal, ou transvião-se 
em pequenos questões para ter exercício a 
actividadadp de alguns vereadores. E 0 bom 
senso diz-nos, que os interesses locaes o os 
direitos do professor, sob a protecção de 
um corpo collcctivo, devem de estar melhor 
garantidos, do que sob a de um indivíduo 
nomeado pelo governo, e que não lem es­
timulo, nem gloria, nessa modesta posição 
de inspector parochial, ou arrastado no tor-
velino das intrigas locaes nem sempre é justo 
com o professor e leal com o governo que o 
nomeou. 

Uma das reformas necessárias e convenien­
tes, Og minha opinião, seria dividir as escolas 
da província em classes. 

Comprehendeis perfeitamente quo ha mui­
tas localidades na província, em que e sufll-
cicnlc uinp cadeira, ua .qual ensinem-so os 
princípios rudimentaes de leitura, escripta e 
contas. Outras exigem mais alguma cousa 
do que esses princípios rudimentaes, pre­
cisão dos elementos de grammatica da lín­
gua nacional, de arithmctica c alguns co­
nhecimentos de caligraphia, o cm escala 
ascendente outras finalmente pedem mais 
dosen Volvi mento no ensino dessas matérias, 
e alguns conhecimentos de geogrsphia e da 
historia do Brasil. 

Não vos proponho a supprcssão de ca­
deiras ; continuem as 84 existentes; mas, 
conciliando os direitos adquiridos com as 
conveniências publicas, sejão classificadas 
pela seguinte maneira: 

Para o sexo masculino 3 cadeiras do 3." 
classe. 

8 ditas de 2 . " classe. 
39 ditas d e i * cia? se. 
As 8 de 3." classe serão 2 no centro da 

capital e 1 em Jaraguá. 
As oito de 2." classe para serem distribuí­

das pelas oito mais importantes povoações da 
provincia, sendo nesse numero contemplada 
a capital, que nos. seus subúrbios não precisa 
mais do que cadeiras dc 2 / e 1." classe, e as 
de 1." classe cm todas as outras povoações da 
província, Para as cadeiras de 3." classe os 
os vencimentos de 1:0"i05000, dividido em 
8005000 de ordenado c 2505000 dn gratifica­
ção pro labore. Para a 2 ' classe 75Ó3Ò00 de 
vencimentos, sendo 6005000 dc ordenado e 
1503000 de gratificação; e para as do i . 1 

classe 6005000 dc vencimentos, sendo 4-80*000 
dc ordenado e 1205000, de gratificação. 

As feitas e licenças dos. proles sor cs não po­
dem ser reguladas pelas regras geraes esta­
belecidas a respeito dos outros empregados 
das repartições publicas, que tem substitutos 
legacs; porque nestas os interesses públicos 
não solTrem, c qs respectivas faltas apenas 
snbrecarregão de trabalho o» outros empre­
gados. As licenças dos professores e as suas 
faltas trazem prejuízo muito sensível a seus 
discípulos,' cuja iuslrucção saneis o quanto 
solíro não sendo seguida sem interrupções. 
Com as prolongada* licenças soffrcm os cofres 
públicos, porque é preciso nomear quem 
interinamente os substitua na cadeira, c a 

I isto nem sempre é possível prover convenie-
tcmenle. 

Reconheço que ropugna aos sentimentos dc 
humanidade privar o empregado publico de 
seus vencimentos, cxaclamenlc quando dclles 
precisa, dado a caso de enfermidade; mas 
lambem os empregos públicos são errados 
por u li lida do publica c nio para nccommodar 
pensionistas, . 

Conciliando estos princípios, entendo que 
SS MUs o licenças dos proforsores devem 
sempre de Importar a cessação da gratificação 

foto tempo quo não eslivorom em exorclclo. 
Juatifo oo ordenado sé o devem de perceber 
quando ps faltas c as licenças forem por mo­
tivo do moléstia, c dentro dc um qüinqüênio 

continuas dos povos podião cidadãos molda- , ó * ^ w d * g l t o . e . sois mesesde licença 
dos pnm e,s.5 llm. Em Soaria, ler, escrever £ ° m o r d c : , ™ ° ; E quando o governo, depois 
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Sparl 
cantar ora cmsa de pottea' importância para j 

esses .tustoros discípulos de l.yrurxn. -i;orrer; 
saltar, lutar, arremessar o dardo, exercícios 
gvmnssttdffs. como preparativos para quando 
a patciu os chamas,» para o serviço militar , 
erão esta«í as occup ações dignas dos meninos 
spurlanos. 

A preoecupação das sociedade.; modernas é 
o trabalho. Todo o empenho dos philosophos 

prolessOi' n.íla so açlpi no estado qu - deu mo-
] livo a concedei-a, deve. d<: poder cassai-a. 

Afi.lKmioções do proJVssoj-os só distam ter 
I lo.^ar dentro da classe a que pertoaoeui; 
I purquo as classes superiores dependem de ha­

bilitações, quo podem não ter os da classe in­
ferior. Será, porem, conveniente quu, no 
concurso para o provimento das cadeiras, o 

e dos estadistas modernos é a elevação do | c j a s s , 
concurreute que sc mostrar habilita «to para 

supiTior a que esta cm concurso, seja 

declarado lal, para ler direito a accesso quan­
do sc dè n qaúfi dc cadeira dc classe superior, 
para a qual se mustjoji Jxabiljiado, 

Nos CÔACUJSQS.enleudp .que deve-se admit­
tir a prova oseripLa. 

A respeilo das .cadeiras para o sexo femi-
nino devem ser seguidas us mcsnuis regras, 
quanto á sua classificação. As cadeiras aclual-
mente existentes são 34, destas devem ser 
3 do 3.'classe, 6 de 2. ' o 23 de S.« 

Nas escolas do sexo feminino convém es­
tabelecer a obrigação para as mestras ensi­
narem a coser ás meninas maiores do 8 anno.s 
marcando-sc no regulamento as horas dn dia 
que de\om ser empregadas nesse trabalho. 

Pelo que respeita á instrucçáo secundaria, 
pouco se me oflerece dizer-vos. A* circum­
stancias financeiras da província obrigarão a 
extinguir o lyceu quo havia na ra pilai. A 
constituição apenas garantiu a instrucção pri­
maria gratuita, c as rondas provinciaes ainda 
não compor tão estabelecimentos públicos do 
instncção secundaria, nem co-i.prehcndo que 
o rrovjncjn sinta por ora necessida !o delles. 

Existem Ires cadeiras de latim e outras 
tantas dc france/.. uma na cidade das Alagoas, 
outra nu Penedo e a terceira nesta capitai. 

A lei de 4 du Julho de 1861 nulo ri sou a 
suppressão das du cidade das Alagoas, se tos­
sem consideradas desnecessárias, ou quando 
vogassem. Desnecessárias creio que são, á 
vista da SUS pouca freqüência; porém também 
não vejo conveniência na suppressão, conti­
nuando os professores a percerbt-r os ordena­
dos, uma vez que (cm provimento vitalício. 

A mesma lei, supprimindo o lyceu, mandou 
continuar as cadeiras de latim, dc franccz e 
de grammatica nacional e analyse de clássicos 
o a lei dc 7 dc Agosto de 1862 mandou que 
fossem empregados-nessas Ires cadeiras os 
substitutos vitalícios do extineto lyceu, poden­
do ser aposentados os professores vitalícios 
que ficavão sem destino. Nestas circumstan­
cias achão-se tres dos professores, o do latim, 
o de sciencias c o de rethorica. 

Sou muito opposlo ás aposentadorias, c só 
tolero essa providencia, quando eslá demon­
strado o estado valcludinario do empregado 
publico, ou a sua inhabilitação para continuar 
a prestar serviços. Julgo que o meio mais 
conveniente para a provei lar o pessoal existen­
te é com elle organisar-se uma escola normal, 
onde possão habilitar-se os canditalos ap pro-
fessorado. E só assim é que pôde ter alguma 
utilidade uma cadeira especial do gramma­
tica da língua nacional e analyse dos clás­
sicos, que a lei monda conservar, e que só 
poderia ser cabida em um curso inelhodico 
de bailai letras. 

Sem- augmentar a despeza, com o pessoal 
que existe, poder se-hia, como disse, organisar 
uma escola normal, cujas horas de trabalho 
podem ser á tarde ou á noite, para serem 
aproveitadas as aulas pelas pessoas que tem 
as noras da manhã tomadas com os seus ou­
tros a (Taxe res. 

No pouco tempo da minha administração 
ainda não pude rever o regulamento da ins­
trucção publica, a flm de íuzer-lhe reformas, 
para o que estou autorisado. 

Aguardo gs vossas determinações a respeito 
do que vos tenho proposto, para poder em-
prehendcr esse trabalho em proporções mais 
amplas. 

O URAS VüBLICAS. 

Estradas. 

A civil isação e o progresso do paiz, e espe­
cialmente da agricultura, sua principal se não 
única fonte de produecão e de riqueza, de­
pende de boas estradas; é esta a magna ques­
tão do Brasil. 

As boas vias dc communicação, facilitando 
o transporto dos gêneros do interior e dimi­
nuindo por isso os gastos do produecão, aug-
mentão os lucros líquidos do produetor; es­
treitando as relações dos centros produetores 
com os consumidores a aproximando-os, é 
mais freqüento a troca reciproca do serviços, 
ha mais confiança, o dahi mais capitães dis­
poníveis oo serviço da lavoura, mais civíli-
sação e mais progresso. Tudo isto è intui­
tivo. 

As estradas desta provincia, segundo as 
informações' que tenho, são melhores do que 
o eommum das estradas do sul do império. 
O terreno aqui mio é muito montuQso, não 
ha grandes cordilheiras dc serras a transpor, 
não ha grandes chuvas torrenciaes, e por isso 
a construcção das estradas não depende dc 
grandes estudos technicos, ou de importantes 
obras dc arle. Na estação invornosa, em que 
as chuvas são freqüentes, tornão-se de mais 
difflcii transito, principalmente per causa dos 
enchentes dos rios. ' 

Pelo relatório, com que passou a adminis­
tração da provincia o meu illustrado ante­
cessor, vereis o muito que foz osso distineto 
administrador neste ramo de serviço publico 
com os poucos recursos do orçamento v i ­
gente . 

Depois que assumi a presidência da pro­
vincia, além das obras encetadas, e que man­
dei continuar, determinei.o reparo da rua do 
Saraiva, na parlo deteriorada além da ponte. 

Autorisei por administração o orçamento 
do da parte da estrada da, Imperatriz deno­
minada a Mata do Rolo. 

Contractei vários reparos e a factura de 
varias pontes na mesma estrada da Impera­
triz pela quantia de 5:8885003, que foi o 
menor lanço oflerecido em praça, obrigando-
se o contraclante a concluir as obras no prazo 
de 6 mezes. 

Determinei o reparo das estradas da Mata-
Grande á Piranhas o Pão do Assucar, e as qun 
com munição aquolias villas com a proviocia 
de Pernambuco, 

Aos presuntos cidadãos, coronel João do 
Farias Bitunoourt o Thootonio do Santa Cruz 
e Oliveira, pedi informações sobre o conve­
niente direcção o dl Meu Ida dos praticas do 
uma nova estrada do communicação paru a 
vil Io d,i Assembléa, quo dispenso atravessar 
o rio Parahyba, Como sabois, a oslrada autuai 
atravessa aquello rio em dous logares, no Ka-
gado o na tjatnclcirn,o nesses logares é pre­
ciso ponles dispendiosas e de diilicil cous 
Irucção. A poul'' do Ivogado, prinapalmenle, 
dependo' dc grandes obras dn arte, para as 
quaes nãõ leio a provincia pessoa lubllilaila. 

Tod is as pontes que alli se llzurem, seguu -
do a rotina conhecida o sob a direcção du 
homens apenas práticos neste serviço aqui 
na provincia, hão du rodar com as enchentes 
do fio, eomo já rodou a que ac estava eons-
t ruindo. 

Km orderp a evitar estas dua< ponte*, pro­

jeclo uma estrada quo siga pela margem do 
norte do rio Parahyba a ganhar a estrada 
ac.lua| na povoação da Cameleira, sempre ao 
norte do rio. picará mais extença ; mas, 
muito mais econômica para os cofres públi­
cos por não depender de obras pesadas de 
ponles. 

Os prcslantcs cidadãos a quem pedi as 
informações, forão solícitos em prcstal-as. 
São ambos concordes na facilidade pratica e 
nas vantagens dessa nova estrada, não só por 
evitar a necessidade da ponte do Kagado, 
como porque com cila lambem aproveilãoos 
moradores do districlo do Riachão o a muita 
geiiie, que vem da provincia de Pernam­
buco. 

Dirigi circular ás câmaras municipaes da 
provincia, pedindo-lhes informações a res­
peito das estradas dc seus respectivos muni­
cípios. Até agora sò prestarão informações as 
câmaras da capital c a de Mata Grande. De­
nota Isto que não ha grande necessidade de 
reparos nas estradas. 

Tenho-vos informado o que hei feito neste 
importante ramo de administração Poucoé 
sem duvida alguma f mas cumpro attender, 
que também pouco é o tempo de minha admi­
nistração c escassos são os recursos de que 
djsnõu a presidência. 

Vou enlielauto indicar-voe algumas neces­
sidades, que me parecem urgeutes o para as 
quaes reclamo a vossa attenção. 

O governo da provincia, para emprehender 
qualquer obra, ou para terminar qualquer 
reparo, lula com a graade diflicuidado da 
falia de pessoa habilitada, qne presto infor­
mações oulciaes sobre a conveniência e o 
modo de cffectuarem-se as mesmas obras. 

Obrigado a solicitar o auxilio particular, 
qualquer serviço torna-se moroso o ás iufor­
mações falia o cunho da responsabilidade 
legai, além da pouca confiança, que ás vezes 
inspira quem as presta por carecer dc conhe­
cimentos profissionaes. 

Julgo necessário que autoríseis o contracto 
de um engenheiro para o serviço da pro­
víncia. Não quero engenheiros para adminis­
trar obras, nem paro fazer orçamento de preço 
dos materiaes; mas ha necessidade de um, 
que faça os planos e a receita dos materiaes 
precisos, que as examine depois de feitas paru 
informar se o forão nus condições estabe­
lecidas, que percorra as estradas em certas 
estações do anno paru indicar os reparos mais 
urgentes., c que feitos a tempo, poupão muitas 
vezez grandes despezas. 

E' bem necessária uma lei classificando 
as estradas. Classificadas as estrados em ge­
ral, provinciaes, vicinaes e ruraes, pode-se 
precisar a cargo de quem ellas ficão, e ha­
verá assim mais ordem neste serviço. As 
câmaras municipaes tratarão de fazer pos­
turas, obrigando os moradores a fazerem os 
caminhos em seus respectivos districtos ru­
raes. Não contando com os cofres provin­
ciaes para o reparo das estradas vicinaes, 
procurarão crear as rendes para fazel-as, 
como lhes incumbo o § 6.° do art. 66 da 
lei do 1.* do Outubro de 1828. E os cofres 
provinciaes ficarão sò obrigados às despezas 
com as estradas provinciana, que devem de 
ser só aquellas, que servem para com mu? 
nicar a capital da provincia com as villas ou 
cidades municipaes do interior da provín­
cia, ou estas com. os portos de exportação. 

A respeito das estradas classificadas pro­
vinciaes,'deve-se estabelecer algum methodo 
cm sua direcção, entroncando-as o mais pos­
sível, para quo não aconteça haver para cada 
villa' uma estrada partindo da capital. 

Proponho-vos também -como urgente crear 
as rendas para os reparos das estradas pro-
vinciaes. 

Em todos os países da Europa e em muitas 
províncias do Império os viandantes e os 
gêneros são sujeitos a um imposto módico 
de barreirai. 

O produeto deste imposto é exclusivamente 
applícado aos reparos das estradas a que 
pertenço a barreira, c p melhor meio de ; 
effectuar a arrecadação é a sua arremata ção 

O encarregado da barreira é um vigia in­
formante, que tem o governo, a respeilo dos 
reparos precisos nas estradas, porque alli ouve 
as queixas dos viandantes e as transmítte. 

t? uma despeza grande essa, que onnual-
mente sobrecarrega os cofres provinciaes com 
os reparos de estragos causados nas estradas 
pelas chuvas do inverno. E muitas vezes é 
feita sem critério algum, porque determinão-
ae concertos menos urgentes e necessários, 
com preterição de OUtrjn om circumstancias 
mais exigentes. Havendo barreiras as estradas 
terão recursos certos na proporção do seu 
trafego, para annualmenle serem feitos os 
seus reparos. A cargo dos cofres provinciaes 
ficará a construcção de pontes e outros ser­
viços mais pesados de melhoramento da via-
ção, que presentemente não podem ser om-
prchendidos, porque os recursos da província 
são consumidos em pequenos concertos, que 
todos os annos so reproduzem, e em abrir es­
gotos, que todos os annos ficão obstruídos. 
Concluirei este paragrapho pedindo-vos, quo 
eleveis a vinte contos de réis a verba com 
applicação a estradas, ficando nella incluída 
a despeza com a nova estrada projectada para 
S villa d*Asscmbléa. 

Peço vos tombem autorisação para con­
tractar este serviço por administração e in­
dependente do arrematarão o outras formali­
dades, que as mais das vezes só servem para 
embaraçar e impecer o aproveitamento dos 
bons serviços, e quasi sempre não impedem 
os mios. 

[Continua.) 

MARIO OFFICIVL. 
Rio, lã ds Dmmliro de 1815. 

Temos datas do Espirito Santo até 12 do 
corrente: 

Devia tomar conta da administração da 
província, na ausência do Sr. Floury que 
vem para a câmara dos deputados, o actual 
1'IM'o de pilie.ia Dr. Pindahyba do Mattos, 
1." vicü-presidenle. 

gel, João Vcnancio Diniz Lisboa, Joaquim 
Alfredo de Siqueira, Joaqoim Anlonio da 
Cruz, Joaquim Boaventora Barboza Freire, 
{com Iodas as espbcras brancos ao i . ° escru­
tínio ) , Joaquim Duarte Murtinho ( idem, 
idem ] , Joaquim Gonçalves Pereira da Silva, 
Joaquim José de Carvalho Junior (com todas 
as espbcras brancas no 1.° escrutínio), Joa­
quim José Soares, Joaquim Sjilvcrio Barboza 
da Silvo, Joaquim Thomaz da Silva Coelho, 
Joaquim Victorino Ferreira Alves (com todas 
as espheras brancas no 1.° escrutínio), Jorgo 
Rodrigues Moura da Cunha- ( idem, idem), 
José Anlonio de Almeida Tinoco, José Antô­
nio Marques Braga Junior, José Busilio Magno 
dcCarvalho (idem, idem). 

Houve 2 reprovados. 

Hoje continua a i . " chamada dos inscriptos 
para franccz. 

M e t e o r o l o g i a . — Observações meteo­
rológicas nas horas de maior variação da tem­
peratura, em 14 de Dezembro. 
Bortu Th.ceiU. Th. de Fahr. Bar. ao* Hyg.de S. 

7 da m. 24,3 
1 da t. 24,9 
5 da t. 24.9 

75,7 
76,8 
76.8 

754,43 84,0 
752,72 83,5 
752.07 83.0 

Céo c montes encobertos por nimbus, chu­
va e vento SO fraco. Choveu a noite passada 
10 m a , c durante o dia. 

M A 13. 

Horas Th. cent. Th. de Fakr. Bar. «o* Byg.deS. 

7 dam. 23,9 75,0 751,84 85,0 
1 da t. 86,1 79,0 751,17 83,5 
5 da t. 27,7 81,9 749,14 83,0 

Céo mais ou menos encoberto em cumulus 
e nimbus, o montes levemente nevoados du­
rante o dia; aragem fraquissima de SO o 
alguns choviscos até ás 10 horas da manhã; 
O fraco das 11 á 1 hora da tarde c SE regu­
lar das 2em diante. Choveu a noite passada 
1 1 a * 

O ro-iiiliado d -s exames do fraucex a que 
su procedeu liou tom na inslruccAo publica. 

Furão examinados 20, doa quaes forão ap­
provados os seguintes: 

João Lourenço dr- Caslro c Silva, João Luiz 
Vieira Maldonado, João Pedro ds Cr az Hiu-

NOTICIA» DAS PROVÍNCIAS. 
B a h i a . — O Sr. Dr. Victorde Oliveira, 

da Bahia, foi nomeado presidente da caixa 
filial do banco do Brasil naquella província. 
Recusou, e por essa oceasião escreveu ao 
Exm. Sr. presidente do banco a seguinte 
carta, que publicamos por dar noticia do es­
tado da caixa filial da Bahia, o ainda mais 
pelas idéas que nella se contém o projecto 
do credito; 

IUm. e Exm. Sr.—Tendo V . Ex. se di­
gnado de communicar-me, por seu oflioio do 
18 do corrente, que a directoria do banco do 
Brasil mo nomeara para o logar de director 
presidente da caixa filial do mesmo banco, 
estabelecida nesta cidade, julgo não dever 
demorar a resposta quo me é possível dar á 
essa communicação. 

« Aceitar tão honrosa nomeação serio talvez 
para o nomeado em outras circumstancias o 
melhor ateio de agradecej-a; recahindo po­
rém em mim a escolha, e sobretudo tendo de 
servir presentemente, eu prefiro crer que a 
desculpa, que peço, por não poder aceitar um 
tão importante cargo, reuoe á sinceridade do 
reconhecimento um serviço indireclo na pro­
babilidade que assim proporciono de oma 
melhor escolha. 

« O zelo esclarecido dos Srs. directores do 
banco do Brasil, por todos. os negócios con­
cernentes á sua árdua administração, não tem 
por certo deixado também de sc manifestar 
no interesse que lhes inspira a sorte das caixas 
filiaes, estabelecidas em algumas das mais. 
ricas e populosas províncias do império; o 
os tópicos relativos á essas caixas que se lêem 
no relatório ultimo da directoria, assignolão 
perfeitamente a solicitude com qae ella aI-
tende a esse ramo de serviço da primeira in-, 
slituição de credito do pais. 

« Mas, nesta cidade ao menos, a penlvel 
situação da caixa filial, encarada sob lota» 
as suas laces, e estudada om suas diversas 
causas, relações e aílinidades, deve prova­
velmente demandar esforços supremos na 
obra de sua reforma radical; pois não tem 
sido, sem duvida, por falta de optimas in -
tensões, que os seus honrados directores a 
tem visto decahir ao ponto de abatimento, 
cm que no dito relatório a colloca a desa­
nima dora cifra de 1.052:989*948 de títulos 
em liquidação para um capital rcalisado.do 
1.600:0003000, contando' ella por ora sete 
annos apenas de existência. 

• E se mais ponderar-se qqe os vícios ca­
pitães, denunciados por esse movimento anor­
mal, devem tombem actuar mais ou menos 
intensamente sobre os outros sete estabeleci­
mentos bancários desta cidade, todos aliács 
confiados à administração de pessoas concel- . 
toadas, e reunindo cerca de 19.000:0005000, 
de capital eflbetivo, mais difllcil ainda pare-
çorá o restabelecimento dc todas as condições 
de ordem e segurança, sem as quaes não será 
possível conceber-se uma esperança sensata 
do melhoramento solido o duradouro. 

- Idéias falsas sobra credito, talvez mais 
funestas pela singeleza com que erão aceitas 
por uns, do quo pela astucia com que erão 
propaladas por «outras, desuaturárão e por-
verterão na pratica aquelle maravilhoso ele­
mento do civilisação, sem duvida ura dos 
mais poderosos auxiliarcs do desenvolvimento 1 

da riqueza publica. 
Desta sorte, louge de deslinarem-so os ca­

pitães associados a alimentar e favorecer a 
actividade das forças produclivas do paiz, ha-. > 
bit uando assim O povo ao trabalho, á eco no-, 
mia c á confiança reciproca, únicas virtudes 
rcaes do credito, o certamente prodigiosas 
nos resultados quu assegurou ao devedor ho­
nesto, laborioso u pontual, podo ohegar-so a 
pousar quo não poucas votos servirão ossos 
dinhelros (fossem reservas dos ricos, ou fossem 
economias dos pobres) ú uma larga applicação 
IndenUca, Jã animando MpecuiaçOeS Impru­
dentes o fauttosas, Já Usongeando a vaidado 
humana e satisfazendo a caprichos insensatos, 
já não recusando confiança ainda á maior 
falta do tino o boa ordem na direcção dos 
próprios negócios, já produzindo nos merca­
dos concorrências Jlcljcias e assim pertor* , 
bando a escalo natural dos valores, Já final­
mente eivando, sob um simulacro dc pros­
peridade, os mais lri>tes hábitos de desordem, 
Improbidade 0 dissipa ção, em damno da so-, 
ciedade inteira, que na- marcha racional do 
verdadeiro progresso podo vir a recuar tantos 
annos pelo abuso do credito, quantos devera 
avançar polo seu uso legitimo o niorulisado. 


